
Para economista, 
interrupção é 
só transitória 

Hugo Penteado diz 
que o acordo com o 
FMI ajuda o País a 
superar o problema 
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O crédito ao Brasil vai 
voltar, pois a interrup-
ção é transitória. Es- 

sa é a opinião do economista ;  
chefe da ABN Asset Manage-
ment, Hugo Penteado. Além 
da transitoriedade da escas-
sez do crédito, ele destaca a 
forma como foi feito o acor-
do com o FMI, que dá plenas 
condições de o País passar 
por esta diminuição de fluxo 
de linhas tranqüilamente até 
o final do ano. Ele acha que 
é necessário tomar um certo 
cuidado com o comporta-
mento do mercado, "que tem 
se revelado extremamente 
exagerado". 

Para o ex-presidente do 
Banco Central, Affonso Celso 
Pastore, o fechamento das li-
nhas de crédito reflete a falta 
de recomendação das institui-
ções reguladoras internacio-
nais para que os bancos priva-
dos mantenham suas linhas 
de financiamento abertas ao 
País. Isso não ocorria, por 
exemplo, nos acordos anterio- . 
res entre 6 Brasil e o FMI, 
quando os órgãos reguladores 
— bancos centrais e institui-
ções equivalentes à CVM bra-
sileira — recomendavam a con- , 
tinuidade das linhas de finan-
ciamento 

 
 e proibiam os ban-

cos de lançar as linhas como 
perdas. "Isso não ocorre ago-
ra e vai exigir que o governo 
brasileiro tenha de conversar 
com os bancos estrangeiros pa-
ra que as linhas de crédito se-
jam reativadas", diz Pastore. 

As pequenas empresas ex-
portadoras dificilmente se be-
neficiarão,das linhas emergen-
ciais de financiamento ao co-
mércio exterior anunciadas 
pelo BNDES e pelo Banco 
Central. O gerente de Apoio à 
Comercialização do Sebrae-
SP, Luiz Álvaro Bastos, disse 
que os recursos liberados vão 
cair nas regras do sistema fi-
nanceiro, e apenas as grandes 
e médias empresas têm condi-
ções de cumpri-las. "As peque-
nas não têm acesso aos recur-
sos oferecidos pelo sistema fi-
nanceiro. As garantias exigi-
das são impossíveis de dar. Is-
so sem contar o custo do finan-
ciamento, que ainda é muito 1 
alto", afirmou. 


